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'SLEEPING  DOGS'  QUEB 


Metade  dos  eleitores  do 
Rio  tem  mais  de  45  anos 


O  Participação  dessa  faixa  etária  cresceu  9,7%  em  relação  à  eleição  municipal  de  2008  O  Principais 
candidatos  à  prefeitura  contam  planos  para  melhorar  a  acessibilidade  para  deficientes  e  idosos  {págs  02  e  03} 


►  O  artista  plástico  espanhol  Jaume  Plensa  aproveitou  o  domingo  de  sol  para  montar  a  escultura  Awilda"  com  12  metros  de  altura  {pág  04} 


13o  salário 


LUIZ  ROBERTO  LIMA  /  FUTURAPRESS 


Antecipação 
é  boa  para 
quitar  dívida 


O  Bancos  oferecem  juros 
menores  do  que  os  dos  cartões 
de  crédito  para  antecipar  o  13° 
salário  O  Taxas  mínimas  para 
empréstimo  variam  de  2,28%  a 

3,19%  {págs  07  e  12} 


Hantavírus  mata 
dois  nos  EUA 

Dez  mil  podem  ter  contraído 
vírus  mortal  em  parque  {pág  08} 


Fogão 
desencanta 


Com  gol  de  Elkeson,  time  bate  o 
Coritiba  por  2  a  0  {pág  13} 
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Cresce  em  12%  o  número 
de  eleitores  idosos  no  Rio 


O  Município  registra  queda  no  percentual  de  jovens  que  vão  às  urnas  em  relação  à  última 
eleição  para  prefeito  O  Capital  fluminense  tem  551.701  eleitores  maiores  de  70  anos 


Com  o  segundo 
maior  colégio  elei- 
toral entre  as  cida- 
des do  país  (perde  apenas 
para  São  Paulo),  o  Rio  de  Ja- 
neiro viu  seu  eleitorado 
crescer  desde  as  últimas 
eleições.  Hoje,  são  mais 
140.242  pessoas  aptas  a  vo- 
tar do  que  há  quatro  anos. 
Com  4.719.607  eleitores,  o 
colégio  eleitoral  carioca 
cresceu  pouco  mais  de  3% 
desde  o  pleito  que  elegeu  o 
atual  prefeito  Eduardo  Paes, 
segundo  números  do  Tribu- 
nal Superior  Eleitoral. 

Se  houve  crescimento  no 
número  de  eleitores  (ainda 
que  tímido),  a  participação 
dos  jovens  diminuiu.  São 
menos  21.462  pessoas  me- 
nores de  34  anos  nesta  elei- 
ção do  que  há  4  anos.  A  par- 
ticipação dessa  faixa  etária 
caiu  de  34,57%  para  33,09%. 

Nesta  eleição,  quase  a 
metade  dos  que  vão  às  ur- 
nas (49,43%)  tem  mais  de  45 
anos.  Em  2008,  a  participa- 
ção era  de  46,44%.  Foi  um 


Rio  de  Janeiro 

-  Colégio  eleitoral  por  faixa  etária  1 

2012 

|  2008 

16  anos 

0,15%  (7.163) 

16  anos 

0,13%  (6.033) 

17  anos 

0,40%  (18.877) 

17  anos 

0,46%  (21.447) 

De  18  a  20  anos 

4,79%  (226.166) 

De  18  a  20  anos 

5,01%  (229.441) 

De  21  a  24  anos 

7,39%  (348.829) 

De  21  a  24  anos 

7,87%  (360.573) 

De  25  a  34  anos 

20,35%  (960.865) 

De  25  a  34  anos 

21,09%  (965.868) 

De  35  a  44  anos 

18,23%  (860.419) 

De  35  a  44  anos 

18,98%  (869.149) 

De  45  a  59  anos 

25,93%  (1.224.216) 

De  45  a  59  anos 

25,81%  ( 1.182.032) 

De  60  a  69  anos 

11,04%  (521.370) 

De  60  a  69  anos 

9,84%  (450.613) 

De  70  a  79  anos 

6,42%  (303.227) 

De  70  a  79  anos 

6,57%  (301.257) 

Superiora  79  anos 

5,26%  (248.474) 

Superiora  79  anos 

4,21%  (192.952) 

crescimento  de  9,7%  -  ou 
206.433  aptos  a  votar  nos  oi- 
to candidatos  a  prefeito  e 
nos  1.634  mil  postulantes  a 
uma  das  51  cadeiras  da  Câ- 
mara Municipal. 

Dos  acima  de  70  anos, 
que  não  são  obrigados  a  vo- 
tar assim  como  os  menores 
de  18,  houve  um  crescimen- 
to considerável  comparado 
com  a  última  eleição.  Com 


11,63%  de  aumento,  a  faixa 
etária  conta  551.701  cario- 
cas. O  Rio  de  Janeiro  ainda  é 
a  cidade  que  mais  tem  elei- 
tores a  partir  dos  80  anos 
entre  as  maiores  cidades  do 
Brasil  (veja  quadro  ao  lado). 
Ao  todo,  248.474  octagená- 
rios  podem  votar  nas  elei- 
ções municipais,  o  que  cor- 
responde a  5,265%  do  colé- 
gio eleitoral. 


As  zonas  com  maior  con- 
centração de  idosos  são  as 
de  Copacabana  (5a,  18a,  205a, 
206a  e  252a),  com  média  de 
10%  de  eleitores  com  mais 
de  80.  Na  18a,  por  exemplo, 
66,50%  dos  que  votam  têm 
mais  de  45  anos. 


JULIO  CALM0N 

METRO  RIO 


No  país 

Participação  de  eleitores 
com  80  anos  (ou  mais)  nos 
nove  maiores  colégios  elei- 
torais do  Brasil  além  do  Rio 
de  Janeiro. 


►  São  Paulo:  3,168% 
(273.068  eleitores) 

►  Salvador:  2,48%  (46.670) 

►  Brasília:  1,58%  (29334) 

►  Belo  Horizonte:  3,24% 
(60.379) 

►  Fortaleza:  2,83%  (45-706) 

►  Curitiba:  0,68%  (8.036) 

►  Recife:  3,60%  (42.121) 

►  Manaus:  1,60%  (18.896) 

►  Porto  Alegre:  3,87% 
(41.702) 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

A  CIDADE  E  OS 
CANDIDATOS 


Importante  a  entrevista  do  arquiteto  dinamar- 
quês Jan  Ghel  à  'Veja'.  Ela  propõe  uma  cidade 
para  as  pessoas  e  não  para  a  megalomania  de  al- 
gumas estrelas  de  profissão.  E  eu  acrescentaria 
também  a  megalomania  de  alguns  políticos. 

Ghel  vê  a  cidade  como  um  espaço  de  conví- 
vio e  celebração,  diferente  da  que  está  baseada 
numa  fórmula  insustentável:  o  crescimento 
ilimitado  do  carro  pessoal.  Ele  defende  a  ideia 
de  que  algumas  intervenções  nas  grandes  ci- 
dades, como  a  restrição  aos  carros,  acabam 
sendo  absorvidas  pela  população. 


Venho  de  uma  visita  a  Vitória  da  Conquista 
na  Bahia.  A  cidade  instalou  um  grande  Cristo 
esculpido  pelo  artista  baiano  Mário  Cravo.  O 
objetivo  da  instalação  era  de  mostrar  a  ima- 
gem da  cruz  pairando  sobre  a  cidade.  O  boom 
da  construção  de  arranha  céu  acabou  tapando 
a  obra  de  arte  que  instalaram  no  morro. 

Há  duas  lições  desse  episódio.  As  políticas 
municipais  sempre  chegam  tarde.  O  desenvol- 
vimento tem  um  ritmo  mais  rápido.  A  outra  é 
mais  importante:  uma  obra  de  arte  usada  cole- 
tivamente  sumiu  da  vista.  Fizemos  um  progra- 
ma na  BandNews  sobre  a  arte  nas  ruas.  Mos- 
tramos a  avenida  Paulista  como  um  museu 
aberto  e  vários  depoimentos  defendendo  o  pa- 
pel da  arte  como  um  convite  a  desfrutar  o  es- 
paço comum. 

As  eleições  de  2012  deveriam  ser  um  grande 
debate  sobre  a  cidade  que  queremos.  Tenho 
observado  o  processo  em  algumas  cidades  de 
estados  diferentes.  O  interesse  é  sempre  pela 
mobilidade  urbana  e  por  melhoria  na  saúde.  É 
inevitável.  No  entanto,  a  mobilidade  urbana 
poderia  ser  visto  de  uma  forma  mais  ampla, 


com  as  ciclovias  e  também  com  várias  outras 
ideias,  como  o  do  carro  compartilhado.  O  pon- 
to de  partida  é  o  transporte  coletivo  mas  o  te- 
ma é  mais  vasto. 

Da  mesma  forma  a  saúde  é  discutida  neces- 
sariamente sobre  a  qualidade  dos  serviços  mé- 
dicos da  prefeitura.  Mas  há  a  questão  do  sa- 
neamento básico,  espaços  para  o  esporte, 
uma  política  de  facilitar  o  exercício  aos  ve- 
lhos, de  controle  da  água,  fiscalização  dos  ali- 
mentos vendidos  por  aí.  Vamos  construir  a  ci- 
dade para  as  pessoas  ou  para  os  carros?  Para  as 
pessoas  ou  para  os  prédios  monumentais? 

Há  algumas  coisas  que  não  são  redutíveis  à 
política  mais  elementar.  No  entanto,  quem  po- 
de avaliar  o  peso  da  perda  do  horizonte?  Ghel 
não  é  contra  os  altos  edifícios.  Propõe  apenas 
que  sejam  construídos  no  centro  da  rua  para 
que  as  extremidades  não  percam  o  horizon- 
te.Por  que  não  aproveitar  a  oportunidade? 

O  circo  das  eleições  está  armado.  Poucos  se 
interessam  por  ele.  Apesar  disso,  o  espaço  está 
aberto  e  merecia  ser  ocupado  mais  do  que  os 
discursos  decorados. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
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De  acordo  com  o 
Diário  Oficial  de 
sexta-feira,  a 
Central  de 
Atendimento  da 
prefeitura,  número 
1746,  está 
recebendo 
denúncias  sobre 
obras  irregulares 
(solicitação  de 
fiscalização  de 
obras  sem  licença 
ou  embargadas)  e 
pedidos  de  cópias 
dos  projetos  de 
arquitetura  no 
município.  Será 
emitido  protocolo 
para  o  interessado 
acompanhar  o 
atendimento. 


Cotações 

nAlar  l  Pni-r» 


-  0,78%  -  0,07% 
(R$2,03)  (R$2,56) 


Bovespa 

Selic 

(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

-  0,34% 

(57.061pts) 
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Acessibilidade  ainda 
é  realidade  distante 


Vida  de  pe- 
destre não  é 
|  fácil  no  mu- 
nicípio do 
Rio  de  Ja- 
neiro. Ain- 
da mais  para  os  idosos  e  os 
deficientes  visuais  e  físicos. 
Calçadas  quebradas,  falta  de 
sinalização  adequada  e  mui- 
tas barreiras  pelo  caminho 
mostram  que  a  acessibilida- 
de está  longe  de  fazer  parte 
do  cotidiano  dos  cariocas. 

Em  rápida  volta  pelos 
bairros  da  Urca  e  de  Copa- 
cabana, o  Metro  constatou 
vários  casos  de  falta  de 
acessibilidade.  Deficiente 
visual,  Alcei  Garcia,  77 
anos,  cita  os  principais  ma- 
les: "Há  muitos  obstáculos, 
faltam  calçadas  lisas,  orien- 
tações, trilhas  para  bengala 
e  corrimãos".  Ele,  que  mora 
em  Irajá,  zona  norte,  e  fre- 
quenta o  Instituto  Benja- 
min Constant,  na  Urca,  zo- 
na sul,  desabafa:  "Minha 
canela  e  cabeça  já  levaram 
muita  pancada". 

Calçadas  quebradas  e 
desniveladas  também  são 
reclamação  em  Copacaba- 
na, bairro  onde,  segundo  o 
Instituto  Municipal  de  Urba- 
nismo Pereira  Passos  (IPP), 
23%  da  população  tem  mais 
de  65  anos.  Com  o  joelho 
operado  há  quatro  meses, 
Dilma  da  Silva,  75  anos,  en- 
contra de  tudo  no  trajeto 
até  a  fisioterapia.  Para  ela, 
que  usa  muleta,  é  complica- 
do desviar  das  obras,  caçam- 
bas e  crateras:  "Aqui,  o  que 


O  Idosos  e  pessoas  com  deficiência  enfrentam  obstáculos 
O  Calçadas  são  principal  insatisfação,  diz  pesquisa  O  Até 
2016,  700  mil  m2de  passeio  público  serão  revitalizados 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


►  Alcei,  77  anos,  fica  perdido  no  ponto  de  onibus:  faltam  orientações  e  trilhas  para  bengala 


mais  tem  é  quebra-quebra  e 
buraco.  Assim  fica  muito  di- 
fícil", reclama. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Conservação  e 
Serviços  Públicos  (Seconser- 
va),  a  responsabilidade  pela 
manutenção  das  calçadas  é 
"dos  proprietários  dos  imó- 
veis" e,  desde  junho  de 
2011,  fez  vistorias  em  23 
bairros.  Das  7,5  mil  irregula- 
ridades constatadas  no  pe- 
ríodo, 71%  foram  resolvidas. 

Ainda  de  acordo  com  a 
Seconserva,  as  concessioná- 
rias de  serviços  públicos 
também  são  culpadas.  E 
afirma  que,  este  ano,  já  fo- 


ram emitidas  a  elas  1.363 
notificações  e  635  multas, 
equivalentes  ao  valor  total 
de  R$  364.626,18. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria Municipal  da  Pessoa  com 
Deficiência,  o  Plano  Estraté- 
gico da  Cidade  (2013  -  2016) 
inclui  a  revitalização,  em  4 
anos,  de  700  mil  m2  de  cal- 
çadas e  5  mil  rampas  do  pro- 
jeto  "Rio  Acessível". 

Segundo  a  secretaria,  es- 
tão previstas  a  revitalização 
dos  pavimentos  e  meio-fios, 
a  remoção  de  obstáculos  e  a 
implantação  de  rampas  e  pi- 
so tátil,  além  de  faixas  lisas 
para  cadeirantes.  #  metro  rio 


Calçada  quebrada 
é  o  pior  problema 


Rua  quebrada  é  o  que  mais 
deixa  o  carioca  desacredita- 
do em  um  Rio  acessível  a  to- 
dos. Pesquisa  feita  em  julho 
deste  ano,  pelo  movimento 
Rio  Como  Vamos  (RCV)  com 
a  empresa  M.  Sense,  revela 
que  90%  dos  1.741  cariocas 
entrevistados  consideram  a 
conservação  importante  pa- 
ra a  melhoria  da  qualidade 
de  vida  na  cidade.  E,  se  pu- 
dessem realizar  mudanças 
em  suas  ruas,  49%  tapariam 
os  buracos  nas  calçadas. 

Outro  levantamento,  rea- 
lizado no  ano  passado  pelo 
RCV  e  pelo  Ibope,  mostra 
que  19%  dos  1.358  entrevis- 
tados se  locomovem  a  pé 
pelas  ruas  da  cidade. 

Se  a  pé  é  complicado, 


com  cadeira  de  rodas  em  Co- 
pacabana o  esforço  é  ainda 
maior,  como  para  Gitla  Ro- 
semberg,  81  anos,  que,  para 
se  proteger,  usa  até  cinto  de 
segurança.  "Outro  dia,  a  ro- 
da quebrou  num  buraco. 
Quase  me  machuco".  Ir  para 
lugares  distantes  requer  pa- 
ciência: "Não  vou  de  onibus, 
não  teria  como.  Nem  sem- 
pre a  máquina  funciona.  E, 
de  táxi,  também  é  difícil, 
porque  nem  todos  param". 

Próximo  à  casa  de  Maria 
Luísa  Leite,  90  anos,  na  rua 
Barata  Ribeiro,  o  risco  é  apa- 
rente com  pedras  portugue- 
sas soltas.  Ela  diz  que  fica 
"exausta"  ao  caminhar  por 
Copacabana  e  opina:  "Nada 
vai  melhorar",  o  metro  rio 


►  Dilma,  75,  enfrenta  obstáculos  no  trajeto  ate  a  fisioterapia 


►  Em  Copa,  a  rua  fica  estreita  para  Gitla,  8i,  e  outros  pedestres 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candidatos 
à  Prefeitura  do  Rio  de  Janeiro  sobre  co- 
mo tornar  a  cidade  mais  acessível  para 
o  deficiente  físico. 


Eduardo  Paes  (PMDB) 
"O  primeiro  passo  é  garan- 
tir acessibilidade  plena  ao 
transporte  público.  Em 
2009,  a  cidade  tinha  310  oni- 
bus adaptados,  menos  de  5% 
da  frota.  Hoje,  são  5.150  onibus:  60%  da 
frota.  A  meta  é  100%  até  2014.  Com  o  Rio 
Acessível  e  Calçada  Lisa,  até  2016,  vamos 
implantar  5  mil  rampas  e  recuperar  700 
mil  m2  de  passeio  público  e  particular." 


Otávio  Leite  (PSDB) 
"Lamentavelmente,  as  po- 
líticas públicas  em  prol  das 
pessoas  com  deficiência 
estão  quase  paralisadas. 
Apenas  8%  das  calçadas  do 
Rio  possuem  rampas.  Temos  um  dos  pio- 
res índices  entre  as  capitais.  Vamos  im- 
plantar programa  de  acessibilidade  de 
ruas  e  praças.  Como  também  mobilizar  o 
empresariado  nos  espaços  comerciais." 


Aspásia  Camargo  (PV) 
"A  primeira  providência  é 
melhorar  as  condições  das 
calçadas,  que  são  de  res- 
ponsabilidade dos  proprie- 
tários dos  imóveis:  500  mil 
pessoas  vivem  com  medo  de  sair  às  ruas 
porque,  tendo  alguma  deficiência,  cor- 
rem o  risco  de  se  acidentar.  Temos  que 
instalar  rampas  de  acesso  nas  esquinas  e 
em  prédios  de  grande  circulação." 


^^^^  Marcelo  Freixo  (PSOL) 
^^^^fm   "No  nosso  governo,  as  re- 
Qiões  administrativas  vão 
V     JJf  deixar  de  ser  cabides  de 
emprego  e  voltar  a  ser  ór- 
gãos de  coordenação  de  con- 
servação urbana.  Isso  significa  que  a  po- 
pulação poderá  cobrar  do  administrador 
que  sejam  priorizadas  obras  de  adapta- 
ção de  calçadas,  sinalização  nas  ruas  e  re- 
posicionamento de  pontos  de  onibus." 


Rodrigo  Maia  (DEM) 
"Vamos  investir  na  adequa- 
ção dos  espaços  públicos  à 
realidade  das  pessoas  com 
deficiência.  Todas  as  obras 
no  meu  governo  terão  como 
uma  das  prioridades  a  acessibilidade.  A 
prefeitura  também  disponibilizará  trans- 
porte, por  meio  de  micro-ônibus  e  táxis 
adaptados,  para  garantir  o  deslocamento 
dos  que  necessitarem  o  serviço." 
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Jovem 
baleado  é 
enterrado 

Morto  sábado  por  bala  perdi- 
da durante  tiroteio  entre  tra- 
ficantes e  PMs  do  Batalhão 
de  Operações  Especiais  (Bo- 
pe),  no  Complexo  da  Maré, 
Fabrício  de  Sousa  Melo,  18 
anos,  foi  enterrado  ontem 
no  Cemitério  do  Caju,  zona 
portuária.  Familiares  afirma- 
ram que  o  jovem  não  estava 
envolvido  com  tráfico,  como 
disse  a  polícia.  #  metro  rio 

Trio  detido 
em  agência 
bancária 

Três  homens  foram  presos, 
na  manhã  de  ontem,  após 
instalarem  equipamento  pa- 
ra clonar  cartões  num  caixa 
eletrônico  do  banco  Santan- 
der, em  Jacarepaguá,  zona 
oeste.  Dois  foram  presos  na 
agência  por  seguranças.  O 
outro  foi  localizado  pela  po- 
lícia, que  levou  o  trio  para  a 
41a  DP  (Tanque).  •  metro  rio 


Fábrica  é  implodida 

O  Terreno  de  cinco  mil  metros  quadrados,  que  abrigava  Rheem  Química,  em  Benfica,  dará 
lugar  a  centro  de  cultura  urbana  O  Detonação  durou  oito  segundos  e  usou  300  kg  de  dinamite 


JOSÉ  MÁRCIO/  PREFEITURA  DO  RIO 


Bastaram  dez  segundos, 
após  soar  o  último  toque  da 
sirene,  para  vir  abaixo  a  an- 
tiga fábrica  da  Rheem  Quí- 
mica, na  rua  Prefeito  Olym- 
pio  de  Melo,  721,  em  Benfi- 
ca, zona  norte.  A  implosão 
ocorreu  às  7h  e  utilizou  300 
quilos  de  dinamite.  No  ter- 
reno de  cinco  mil  metros 
quadrados  será  construída 
a  Escola  da  Rua,  em  2013. 
Apelidado  de  Funkódromo, 
o  centro  cultural  promove- 
rá manifestações  artísticas 
urbanas,  como  fank,  hip- 
hop  e  grafite. 

Para  garantir  a  seguran- 
ça, às  5h  foi  isolada  uma 
área  de  raio  de  150  metros. 
A  Avenida  Brasil,  nos  dois 
sentidos;  o  viaduto  Ataúlfo 
Alves;  as  ruas  Prefeito 
Olympio  de  Melo  e  Ricardo 
Machado  foram  interdita- 
das. A  operação  contou  com 
160  agentes  da  prefeitura, 
entre  guardas  municipais  e 
controladores  da  CET-Rio. 


"Saiu  tudo  como  previs- 
to e  o  próximo  passo  é  a  re- 
ciclagem do  material.  Pas- 
saremos os  próximos  três 
meses  separando  concreto. 
O  material  será  triturado  e 
aproveitado  em  obras  de 
pavimentação",  disse  Ale- 
xandre Pinto,  secretário 
municipal  de  obras. 

A  antiga  fábrica  foi  desa- 
propriada em  agosto  de 
2011  pela  Secretaria  Muni- 
cipal de  Fazenda,  após  visto- 
ria da  Defesa  Civil  constatar 
risco  de  desabamento. 

Projeto  em  30  dias 

O  projeto  do  novo  centro 
cultural  está  em  fase  de 
elaboração.  Segundo  a  pre- 
feitura, deve  ser  concluído 
em  30  dias,  para  então  ser 
licitada  a  construção.  Lá 
serão  oferecidas  oficinas 
gratuitas  para  DJs,  MCs  e 
dançarinos,  e  cursos  como 
o  de  montagem  de  som  e 
de  iluminação,  o  metro  rio 
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►  A  montagem  da  escultura  na  areia  chamou  a  atenção  de  quem  passava  pelo  local 


LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS 


Cenário  carioca  para  escultura 

"Awilda"  a  nova  obra  monumental  do  artista  plástico  espanhol  Jaume  Plensa, 
foi  montada  ontem  de  manhã,  na  Praia  de  Botafogo.  Criada  para  o  projeto  OIR 
-  Outras  Ideias  para  o  Rio,  no  qual  artistas  expõem  grandes  instalações  em  es- 
paços públicos  da  cidade,  a  escultura  tem  12  metros  de  altura  e  representa  o  re- 
trato de  uma  menina.  A  obra  permanecerá  no  local  por  dois  meses. 


FREESTYLE  É  TER  DOIS  CHIPS 
COM  TROCA  RÁPIDA. 


Novo  Nokia  ASHA  305 

40  jogos  Electronic  Arts  gratuitos* 
^)  Acesso  tacil  às  redes  sociais  (Facebook  e  Twitter} 
B|  Camera  de  2  MP  e  cartão  de  2  GB 
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Desfalcado,  STF 
decidirá  desempate 

O  Aposentadoria  de  Cezar  Peluso  deixará  Corte  com  10  ministros 

O  Regimento  interno  permite  ao  presidente  do  Supremo  votar  duas  vezes 


Com  a  aposentadoria  de 
Cezar  Peluso,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  passa- 
rá a  ter  10  ministros,  situa- 
ção que  possibilita  a  ocor- 
rência de  empate  no  julga- 
mento do  mensalão.  O  re- 
gimento interno  da  Corte 
não  deixa  claro  como  o  ple- 
nário deve  se  posicionar 
para  resolver  o  impasse. 

Há,  pelo  menos,  duas  si- 
tuações possíveis.  O  presi- 
dente do  STF,  ministro  Car- 
los Ayres  Britto,  poderá  dar 
o  chamado  "voto  de  quali- 
dade', ou  seja,  votar  duas 
vezes,  situação  que  encon- 
tra resistências.  Outra  op- 
ção seria  aplicar  o  princí- 
pio, previsto  no  Código  de 
Processo  Penal,  que  prevê 
sentença  em  benefício  do 
réu,  em  caso  de  não  haver 
maioria  -  entendimento 
que  tem  maior  interesse 
das  defesas.  "Defendo  o 
mesmo  critério  usado  para 
habeas  corpus.  Em  caso  de 
empate,  o  réu  é  favoreci- 
do", afirmou  o  ex-ministro 
da  Justiça  José  Carlos  Dias. 

Fora  de  qualquer  regra, 


HISTÓRIA 

Empate  no 
caso  Collor 

Em  dezembro  de  1994,  o 
STF  julgava  a  denúncia 
de  corrupção  contra  o 
presidente  da  República 
cassado  e  atual  senador 
Fernando  Collor  -  e  tam- 
bém havia  a  possibilida- 


Dúvida  no  ar 


Pela  regra  do  STF,  existem  duas  interpretações 
em  caso  de  empate  em  julgamento  no  plenário 


IMI  |í\'HHiM| 


Art.  13 


IX  -  proferir  vate  de  qualidade  nas  detisòe&  do-  Plenário,  para  as  quais  o  Reg> 
menlu  Interna  nâa  preveja  solução  diversa,  quando  o  empate  na  volaçau  decana 
de  ausência  de  Ministro  em  virtude  de: 

a|  impedimento  ou  suspeição; 


Art.  Hauendú.  por  auaènoa  ou  falLa  de  um  Ministro,  nos  termos  úo  ari 
13,  IX.  empate  na  votação  de  malária  tuja  solução  dependa  de  mataria  absoiula, 
çijnskierâr-sç-^  julgada  a  queslriu  pfDdamandp-sa  a  -sglução  canSrària  k  pretendida 
ou  á  proposta. 

partgmío  pnleo  No  juiggmemo  oe  ftaíwas  wm*$  e  d*  rectos  d&  fls&eas 
cofpus  proeJamar-se-a,  na  hpoEesa  de  empate-,  a  deas&o  mais  Favorável  ao  paaenla. 

'AIuIi/jkIq  e«n  a  intradufio  di  Emenda  R^uikfujflt 


ainda  é  possível,  mas  im- 
provável, que  os  ministros 
aguardem  a  nomeação  e  a 
posse  de  um  novo  membro. 

A  solução  deverá  ser  dis- 
cutida pelos  ministros  se 
ocorrer  o  placar  de  cinco 


de  de  empate. 

Dos  11  ministros,  três 
se  declararam  impedidos 
de  votar  por  questões  de 
foro  íntimo:  Marco  Auré- 
lio Mello,  Francisco  Re- 
zek  e  Sydney  Sanches. 

Para  evitar  o  empate 
em  quatro  votos,  foi  en- 
contrada um  alternativa 
incomum  em  tribunais 
superiores.  Foram  cha- 
mados juízes  substitutos: 


votos  a  favor  e  cinco  con- 
tra. "O  ideal  é  que  o  tribu- 
nal atue  com  um  número 
ímpar  para  não  haver  em- 
pate, mas  há  solução  no  re- 
gimento interno  para  o  em- 
pate e,  de  início,  estamos 


três  ministros  do  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justi- 
ça) -José  Dantas,  Torreão 
Braz  e  Willian  Patterson. 

O  julgamento  durou 
quatro  dias.  No  fim,  Col- 
lor acabou  sendo  absolvi- 
do das  denúncias  de  cor- 
rupção que  motivaram  o 
pedido  de  impeachment. 
A  maioria  dos  ministros 
entendeu  que  não  havia 
provas,  o  metro  brasília 


julgando  uma  ação  penal. 
Prevalece  a  corrente  na 
qual  o  presidente  estiver.  A 
responsabilidade  de  sua  ex- 
celência passa  a  ser  muito 
grande",  analisou  o  minis- 
tro Marco  Aurélio  Mello. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


r  VENHA  PARA 


#  COLÉGIO  E  CURSO 

ícaro 


h  ENSINO  FUNDAMENTAL 
m  ENSSO  MÉDIO 
B  MÉDIO  TÉCNICO 
Q  TÉCNICO 

Q  SUPimVO-EJA 
■9  PflÉTKNICO 
m  INFORMÁTICA 
H  PREPARATÓRIO 

ffiFOBQ  ■  ttFFT- «UHUiM-  PU 


www.colegioicaroxom.br 


TUUCA 


JACAREPAGUA 


RECHEIO 


2254-9994     2447-4439  2437-5867 


Dilma  quer 

escolha 

rápida 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  quer  evitar  que  o  mal- 
estar  provocado  pela  de- 
mora em  recompor  o  STF 
se  repita.  No  ano  passado, 
a  Corte  ficou  desfalcada 
por  quase  quatro  meses, 
entre  agosto  e  novembro, 
até  que  a  ministra  Rosa 
Weber  fosse  escolhida  pa- 
ra substituir  Eilen  Gracie. 

As  consultas  internas  já  co- 
meçaram e  movimentam  os 
tribunais.  O  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardoso,  e  o 
secretário-executivo  da  Casa 
Civil,  Beto  Vasconcelos,  co- 
meçaram a  fazer  as  entrevis- 
tas para  propor  o  novo  nome. 

Será  a  terceira  escolha 
de  Dilma.  As  outras  foram 
Rosa  Weber  e  Luiz  Fux.  Em 
novembro,  com  a  aposenta- 
doria do  ministro  Carlos  Ay- 
res Britto,  será  feita  a  quarta 
indicação.  O  metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  FARÁ  TERCEIRA  IN- 
DICAÇÃO DE  MINISTRO  DO 
STF.  Com  a  aposentadoria 
do  ministro  Cezar  Peluso,  a 
presidenta  Dilma  terá  à 
disposição  outra  vaga  no 
Supremo  Tribunal  Federal. 
Até  agora,  ela  nomeou  o  ca- 
rioca Luiz  Fux  e  a  gaúcha 
Rosa  Weber  para  o  tribunal 
mais  importante  do  País. 
Com  a  aposentadoria  do 
ministro  Carlos  Ayres  Brit- 
to, em  18  de  novembro,  a 
presidenta  escolherá  o 
quarto  ministro  em  menos 
de  dois  anos.  Lula  nomeou 
oito  nos  dois  mandatos. 

DOIS  DO  STJ.  São  citados 
para  o  STF  os  ministros 
Teori  Zavascki,  de  Santa 
Catarina,  e  a  gaúcha  Nan- 
dy  Andrigui,  ambos  do  Su- 
perior Tribunal  de  Justiça. 

NOMES  DO  TST.  No  Tribu- 
nal Superior  do  Trabalho 
são  cotados  os  ministros 
Cristina  Peduzzi  e  o  mi- 
neiro Carlos  Alberto  Reis 
de  Paula. 

OUTROS  COTADOS.  A  mi- 
nistra mineira  Maria  Eli- 
zabeth, do  Superior  Tri- 
bunal Militar  e  José 
Eduardo  Cardozo  (Justiça) 
também  estão  no  páreo 
para  o  STF. 

WILSON  DIAS/ABR 


'Só  pode  ser 
desespero 
eleitoral" 


EDUARDO  PAES  (PMDB), 
PREFEITO  DO  RIO,  SOBRE  O 
SUPOSTO  APOIO  DAS  MILÍCIAS  A 
SUA  CANDIDATURA 


MENSALÃO  VAI  DAR  CA- 
DEIA. Ministros  do  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  con- 
sultados em  "off"  pela  co- 
luna, são  de  opinião  que 
"vários"  réus  do  processo 
do  mensalão  devem  cum- 
prir pena  de  prisão.  Alguns 
serão  beneficiados  por  re- 
gime aberto,  mas  outros 
vão  mesmo  cumprir  a  sen- 
tença em  regime  fechado. 

JUSTIÇA  EM  ALTA.  A  quali- 
dade dos  votos  dos  minis- 
tros tem  entusiasmado  os 
brasileiros,  que  lotam  as 
caixas  de  mensagens  do 
STF  com  elogios  rasgados. 

ERA  SÕ  O  COMEÇO.  Após  as 
greves  no  setor  público,  as 
centrais  sindicais  prepa- 
ram paralisações  prolonga- 
das e  até  selvagens  no  setor 
privado.  A  idéia  é  atormen- 
tar os  cidadãos,  como  sem- 
pre, fazendo-os  de  reféns. 


PODER  SEM  PUDOR 

Jânio,  réu  confesso 


Jânio  Quadros  tinha  o 
hábito  de  convidar  ami- 
gos e  jornalistas  para 
conversar  em  sua  casa,  an- 
tes de  voltar  à  política  em 
1985,  quando  seria  eleito 
prefeito  de  São  Paulo. 

Os  encontros  eram 
sempre  regados  a  muita 
bebida.  Por  esse  motivo, 
às  vezes  a  conversa  girava 
em  torno  de  preferências 
etílicas.  Numa  delas,  so- 
bre cachaça,  Jânio  se  lem- 


brou que  tinha  guardada 
uma  verdadeira  preciosi- 
dade. Levantou-se  e  foi 
buscar  a  garrafa  da  marva- 
da. 

Enquanto  procurava  -  e 
não  encontrava  -  o  ex-pre- 
sidente  praguejava  sem 
parar.  Após  alguns  minu- 
tos finalmente  achou-a, 
mas  lamentou: 

-  Roubar  não  rouba- 
ram-na.  Fizeram  pior:  be- 
beram-na. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Bancos  liberam  crédito 
para  antecipar  o  13° 

O  Taxas  mínimas  de  juros  para  empréstimo  variam  de  2,28%  a  3,19% 
O  Recurso  pode  ser  oportunidade  para  quitar  dívidas,  diz  especialista 


Faltando  cerca  de  quatro 
meses  para  o  final  do  ano, 
os  bancos  e  as  instituições 
financeiras  já  oferecem  a 
antecipação  do  pagamento 
do  13°  salário.  No  entanto, 
especialistas  alertam  que  é 
necessário  fazer  um  plane- 
jamento prévio  e  pesquisar 
as  condições. 

Como  o  pagamento  do 
13°  é  garantido  por  lei  para 
trabalhadores  formais,  os 
riscos  da  antecipação  são 
baixos  para  as  instituições 
financeiras,  que  acabam 
oferecendo  taxas  de  juros 
menores  em  relação  a  ou- 
tras modalidades  de  crédito. 
É  possível  encontrar  taxas 
mensais  a  partir  de  2,28%. 

Segundo  Dora  Ramos,  di- 
retora  da  Fharos  Assessoria 
Empresarial,  vale  a  pena, 
por  exemplo,  usar  o  recurso 


EM  AGOSTO 

Ouro  é  a 

melhor 

aplicação 

O  ouro  e  a  Bovespa  fo- 
ram as  melhores  aplica- 
ções em  agosto.  A  Bolsa 
brasileira  encerrou  o 
mês  com  valorização 
de  1,72%,  no  ano,  no 
entanto,  o  ganho  ficou 
em  apenas  0,54%. 

A  melhor  aplicação 
em  agosto  foi  do  ouro, 
com  alta  de  2,74%  no 
mês  e  14,63%  em  2012. 
Em  momentos  de  crise, 
como  a  atual,  os  inves- 
tidores recorrem  ao 
ouro,  em  busca  de  apli- 
cações seguras. 

Na  renda  fixa,  a  pou- 
pança antiga  segue  im- 
batível com  rendimen- 
to de  0,51%.  Já  a  nova 
poupança  registrou  ga- 
nho de  0,47%. 

O  ganho  do  fundo 
DI  foi  de  0,50%  a  0,55% 
líquido,  dependendo 
do  prazo  de  resgate.  Já 
os  fundos  DI  subiram 
de  0,83%  a  0,90%  após 
descontado  o  Imposto 
de  Renda.  O  dólar  re- 
cuou 0,78%  no  mês, 
mas  no  ano  segue  com 
valorização  de  8,67%. 

O  METRO 


Dinheiro  antecipado 


|  Banco 

Limite  de  crédito 

Taxa  mensal 

BB 

De  R$100  a  R$5  mil 

2,28% 

Bradesco 

Até  80%  do  valor 

A  partir  de  3% 

Caixa 

Até  90%  do  valor,  com  limite  mínimo  de  R$  500,00  e  máximo  de  até  R$  20  mil 

2,79% 

Itaú  Unibanco 

Até  R$5  mil 

A  partir  de  2,92% 

Santander 

De  R$  100  a  R$8  mil.  Para  valores  maiores,  é  necessário  contato  com  o  gerente  na  agência 

A  partir  de  3,19% 

para  quitar  uma  dívida  mais 
cara.  E  o  caso  da  dívida  com 
o  cartão  de  crédito,  que  co- 
bra juros  superiores  a  10%. 
"Mas  só  vale  a  pena  se  for 
para  liquidar  toda  a  dívida. 
Com  o  pagamento  parcial,  o 
correntista  perderá  o  13°  e 
continuará  devendo  no  car- 
tão", alerta.  Ela  ressalta  ain- 


da que  há  outros  riscos  co- 
mo o  cliente  perder  o  em- 
prego e  não  ter  recursos  pa- 
ra pagar  o  empréstimo. 

Para  pegar  o  emprésti- 
mo, é  necessário  receber  o 
salário  pelo  banco.  E,  em 
geral,  a  amortização  da  dívi- 
da é  feita  em  parcela  única 
no  dia  do  pagamento  do 


13°.  "Muitos  bancos  apro- 
veitam a  oportunidade  para 
oferecer  outros  produtos, 
como  seguro,  como  benefí- 
cio. O  cliente  deve  ficar 
atento.  Ele  não  é  obrigado  a 
contratar  outro  serviço", 
diz  a  Dora  Ramo s.# metro 

Leia  mais  na  página  12. 


Instituições  reduzem 
taxas  de  juros  hoje 


Após  a  decisão  do  Copom 
(Comité  de  Política  Mone- 
tária) do  BC  (Banco  Cen- 
tral), que  reduziu  para  7,5% 
ao  ano  a  taxa  básica  de  ju- 
ros, a  Selic,  na  última  quar- 
ta-feira,  ao  menos  quatro 


Novos  cortes 


Confira  as  taxas  mensais. 

►  Banco  do  Brasil 

Crédito  pessoal:  de  1,93% 
para  1,89%. 

Crédito  para  compra  de 
material  de  construção:  de 

1,53%  para  1,49%. 

►  Bradesco 

Crédito  pessoal:  de  1,89% 
para  1,85%. 


bancos  diminuíram  taxas 
cobradas  de  diversas  moda- 
lidades de  financiamento. 

Banco  do  Brasil,  Brades- 
co, Caixa  Económica  Fede- 
ral e  Itaú  anunciaram  os 
cortes  na  semana  passada. 


CDC  Veículos:  caíram  de 
0,89%  para  0,85%  a  míni- 
ma; e  de  2,87%  para  2,83% 
a  máxima. 

Leasing  Veículos:  passaram 
de  1,59%  para  1,55%  a  mí- 
nima; e  de  2,92%  para 
2,88%  a  máxima. 

Financiamento  de  bens  e 
serviços:  foram  reduzidas 
de  2,36%  para  2,32%  a  mí- 
nima; e  de  4,83%  para 
4,79%  a  máxima. 

►  Caixa 

Garantia  de  imóvel:  a  míni- 
ma passou  de  1,31%  para 
0,98%;  a  máxima  passou 
de  1,51%  para  1,48%. 

Garantia  para  compra  de 
veículo:  a  mínima  passou 
de  1,84%  para  1,25%;  a  má- 
xima, de  2,11%  para  1,59%. 


Os  novos  valores  começam 
a  valer  a  partir  de  hoje.  Em 
nota,  o  Santander  infor- 
mou que  também  "repassa- 
rá integralmente  a  queda 
da  Selic  aos  produtos  de 
empréstimos".  •  metro 


Antecipação  de  139  salá- 
rio: de  2,9%  para  2,79%. 

Cheque  especial:  a  míni- 
ma passou  de  1,35%  para 
1,3%;  a  máxima  perma- 
nece em  4,27%. 

►  Itaú  Unibanco 

Crédito  pessoal  para 
clientes  Max  Conta  Porta- 
bilidade Salário:  do  inter- 
valo entre  1,91%  a  4,85% 
para  de  1,87%  a  4,81%. 

Crédito  pessoal  para  os 
demais  clientes:  passam 
de  2,41%  a  6,62%  para  de 
2,37%  a  6,58%. 

Cheque  especial:  passam 
do  intervalo  de  5,20%  a 
8,81%  para  de  5,16%  a 
8,77%. 

FONTE:  BANCOS 


Preço  de  novo  carro 
cai,  mas  condição  de 
financiamento  piora 


RENATO  ARAUJ0/ABR 


O  governo  decidiu  prorro- 
gar por  mais  dois  meses  a 
redução  do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industrializa- 
dos) para  carros  novos.  Em- 
bora o  preço  do  veículo  te- 
nha caído  com  o  corte  de 
impostos,  as  condições  de 
financiamento  pioraram, 
segundo  pesquisa  realizada 
pela  Jato  Dynamics,  em  dez 
concessonárias. 

Em  2009,  as  concessio- 
nárias financiavam  o  carro 
em  60  vezes  sem  entrada. 
"Hoje,  verificamos  que  pe- 
dem no  mínimo  30%  de  en- 
trada com  parcelas  de  24  a 
36  meses.  Os  bancos  estão 
mais  cautelosos  para  ofere- 
cer crédito  devido  ao  au- 
mento da  inadimplência", 
diz  Rodolfo  Salomon,  ge- 
rente de  vendas  da  Jato. 

Além  de  dar  uma  entra- 
da "mais  gorda",  o  consu- 
midor está  recebendo  me- 
nos pelo  carro  usado.  Com 
o  IPI  menor  para  os  novos, 
houve  uma  desvalorização 


►  Concessionárias  exigem  | 
no  mínimo  30%  de  entrada 


de  10%  a  15%  no  preço  dos 
veículos  usados,  segundo  o 
gerente  da  consultoria. 

"O  comprador  deve 
olhar  a  operação  de  crédito 
como  um  todo,  o  desconto 
no  preço  com  a  redução  do 
IPI.  Ele  pode  acabar  trocan- 
do seis  por  meia  dúzia.  Ho- 
je, a  compra  é  interessante 
para  quem  tem  dinheiro 
guardado.  #  metro 


MARCELO  JUST0/F0LHAPRESS 


►  Empresa  com  mais  de  dez  funcionários  deve  emitir 
comprovante  de  entrada  e  saída  do  trabalhador 


Ponto  eletrônico 
começa  a  valer  para 
pequenas  empresas 


A  partir  de  hoje,  as  micro  e 
pequenas  empresas  são  o- 
brigadas  a  adotar  o  ponto 
eletrônico  em  suas  unida- 
des. O  trabalhador  deve  re- 
ceber um  comprovante 
após  a  marcação,  segundo 
portaria  do  MTE  (Ministério 
do  Trabalho  e  Emprego). 

Empresas  com  até  dez 
empregados  estão  isentas 
de  implementar  o  sistema. 
As  com  mais  de  dez  poderão 
escolher  entre  o  ponto  ma- 
nual e  o  mecânico. 

Nos  primeiros  90  dias,  a 
fiscalização  será  orientati- 
va,  com  o  objetivo  de  indi- 
car falhas  no  sistema.  Após 
o  período,  a  empresa  pode 
ser  multada  em  mais  de  R$ 


4  mil.  O  Ministério  informa 
que  há  66  aparelhos  regis- 
trados, com  o  preço  médio 
de  R$  2.850. 

A  justificativa  do  gover- 
no para  a  adoção  do  siste- 
ma foi  a  de  evitar  fraudes 
na  marcação  da  jornada.  A 
Fecomercio-SP  (federação 
do  comércio)  se  posiciona 
contra  a  portaria.  "O  em- 
pregador terá  que  investir  - 
-  sem  qualquer  retorno  - 
cerca  de  R$  3  mil  somente 
com  o  equipamento,  sem 
contar  o  elevado  custo  de 
reposição  de  papel  para 
impressão  dos  comprovan- 
tes e  os  gastos  com  manu- 
tenção do  sistema",  diz  em 
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NA  COREIA  DO  SUL 


Reverendo 
Moon  morre 
aos  92  anos 


Sun  Myung  Moon,  fun- 
dador da  polemica 
Igreja  da  Unifica- 
ção, morreu  na  Co- 
reia do  Sul  aos  92 
anos.  Moon  tinha 
sido  hospitalizado 
no  mês  passado  de- 
pois de  sofrer 


complicações  em  decor- 
rência de  uma  pneumo- 
nia. A  Igreja  da  Unifica- 
ção foi  fundada  em  1954. 
Segundo  a  crença,  Moon 
teria  se  encontrado  com 
Jesus  aos  16  anos  de  ida- 
de e,  inspirado  por  ele, 
desenvolvido  uma 

doutrina  que  prega 
\  o  fortalecimento 
\  da  família,  do  ca- 
|^r^^   samento  e  o  tra- 
balho  como  prin- 
cipais  objetivos 
im  do  homem. 

O  METRO 


Conflitos  na  Síria 
fazem  1,6  mil  vítimas 


Pelo  menos  1,6  mil  pessoas, 
incluindo  crianças,  morre- 
ram na  última  semana  na 
Síria  em  confrontos  entre  o 
governo  do  ditador  Bashar 
Assad  e  rebeldes,  segundo 
levantamento  da  Unicef.  Pa- 
ra o  órgão,  a  semana  foi 
uma  das  mais  violentas  des- 
de o  início  dos  combates,  há 
um  ano  e  meio. 

Grupos  de  ativistas  afir- 
mam que  cerca  de  5  mil 
morreram  apenas  em  agos- 
to. Já  o  Observatório  Sírio  de 
Direitos  Humanos,  em  Lon- 
dres, aponta  a  morte  de 
5.440  pessoas  no  período. 


Na  noite  de  sábado,  15  ci- 
vis morreram  em  um  aten- 
tado com  carro-bomba  per- 
to de  uma  mesquita  no  sul 
de  Damasco.  Ontem,  quatro 
pessoas  ficaram  feridas  em 
um  atentado  a  bomba  pró- 
ximo a  sede  de  um  dos  ser- 
viços de  segurança  do  regi- 
me no  centro.  A  explosão 
aconteceu  no  bairro  de  Abu 
Remaneh,  na  mesma  rua 
em  que  ficam  alguns  dos 
prédios  centrais  das  forças 
leais  ao  regime  e  o  escritó- 
rio do  vice-presidente  Faruk 
al  Shareh,  além  de  parte  das 
embaixadas  no  país.  •  metro 


Dez  mil  podem  ter 
contraído  vírus  mortal 

O  Hantavírus  matou  duas  pessoas  que  estiveram  em  parque  na  Califórnia, 
nos  Estados  Unidos  O  Quem  visitou  o  local  deve  ficar  atento  aos  sintomas 


DARRIN  ZAMMIT  LUPI/REUTERS 


O  Centro  de  Controle  e  Pre- 
venção de  Doenças  dos  Es- 
tados Unidos  informou  que 
10  mil  pessoas  podem  ter 
sido  expostas  a  um  vírus 
mortal,  que  provoca  a  "sín- 
drome pulmonar  por  han- 
tavírus" (HPS,  na  sigla  em 
inglês),  durante  visita  ao 
Parque  Nacional  de  Yose- 
mite,  no  oeste  da  Califór- 
nia, neste  verão. 

Pelo  menos  seis  casos 
da  doença  foram  confir- 
mados. Dois  dos  infecta- 
dos morreram,  de  acordo 
com  o  Departamento  de 
Saúde  Pública  da  Califór- 
nia. As  vítimas  tinham  em 
comum  hospedagem  no 
mesmo  acampamento  do 
parque. 

A  doença  é  rara,  mas  ex- 
tremamente perigosa. 


Transmitida  pela  saliva, 
urina  ou  excrementos  de 
ratos,  ela  mata  cerca  de  um 
terço  dos  infectados.  A  en- 
fermidade, porém,  não  é 
transmitida  ente  humanos. 
A  HPS  tem  um  período 


de  incubação  que  varia  de 
duas  a  quatro  semanas 
após  a  exposição  ao  vírus. 
Em  alguns  casos,  no  en- 
tanto, pode  chegar  a  seis 
semanas.  Os  sintomas  in- 
cluem febre,  dores  muscu- 


lares, dor  de  cabeça  inten- 
sa, tosse  e  problemas  gas- 
trointestinais. Não  há  ne- 
nhum tratamento  especí- 
fico para  a  doença.  Entre- 
tanto, o  diagnóstico  rápi- 
do aumenta  as  chances  de 
sobrevivência. 

O  Centro  de  Controle  e 
Prevenção  de  Doenças  dos 
EUA  estima  que  o  parque 
foi  visitado  por  10  mil  pes- 
soas durante  o  período,  nú- 
mero que  inclui  os  visitan- 
tes do  acampamento.  A  di- 
reção do  parque  está  conta- 
tando  as  2,9  mil  pessoas 
que  ficaram  no  alojamento 
"Curry  Village"  entre  10  de 
junho  e  24  de  agosto.  O 
acampamento  foi  desinfe- 
tado,  mas  continua  fechado 
por  tempo  indeterminado. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


JASON  REED/REUTERS 


Obama  diz  que  é  'fã' 
de  Clint  Eastwood 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  dis- 
se ser  um  "grande  fã"  do 
ator  e  diretor  Clint  Eas- 
twood, mesmo  após  ser  cri- 
ticado pelo  astro  durante  a 
Convenção  Republicana,  na 
última  quinta.  Em  entrevis- 
ta ao  "USA  Today",  o  demo- 
crata disse  que  Eastwood  "é 
um  grande  ator  e  um  dire- 
tor ainda  melhor". 

En  seu  discurso  na  Con- 
venção Republicana,  Eas- 
twood conversou  com  um 


Obama  imaginário,  sentado 
em  uma  cadeira  ao  seu  lado. 
"Como  você  lida  agora  com 
as  promessas  que  você  fez 
durante  a  campanha  de 
2008?",  perguntava,  en- 
quanto a  plateia  ria. 

Em  resposta,  Obama  pos- 
tou uma  foto  no  Twitter,  em 
que  aparece  sentado,  de  cos- 
tas, em  uma  cadeira  com  a 
placa  "presidente".  A  ima- 
gem acompanha  a  frase 
"This  seat  is  taken  [Esta  ca- 
deira está  ocupada]".  # metro 


Treinamento  de  policial 
afegão  é  suspenso 


As  forças  americanas  no 
Afeganistão  decidiram  in- 
terromper o  treinamento  de 
novos  soldados  até  que  seja 
concluída  a  investigação  em 
torno  de  uma  série  de  inci- 
dentes recentes  nos  quais 
soldados  estrangeiros  foram 
mortos  no  país,  segundo  a 
TV  "BBC".  As  tropas  espe- 
ciais americanas  têm  cerca 
de  mil  policiais  afegãos  em 
treinamento  atualmente. 

A  suspensão,  que  só  se 
aplica  aos  novos  recrutas  da 
Polícia  Local  Afegã,  permiti- 


rá às  forças  americanas  con- 
tinuar a  investigação  de  su- 
postos vínculos  entre  solda- 
dos afegãos  e  insurgentes. 

No  último  sábado,  treze 
pessoas  morreram  e  de  50 
ficaram  feridas  em  dois 
atentados  suicidas  a  uma 
base  da  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te). No  total,  45  soldados  li- 
derados pela  Otan  já  morre- 
ram em  2012  "ataques  in- 
ternos", quando  forças  lo- 
cais se  voltam  contra  tropas 
estrangeiras.  •  metro 


Presidente  de  Angola  é  reeleito 


SIPHIWE  SIBEKO/REUTERS 


O  presidente  de  Angola, 
José  Eduardo  dos  Santos, 
no  poder  há  33  anos,  foi 
reeleito  após  as  eleições 
legislativas  de  sexta-feira 
vencidas  por  seu  partido. 
Esta  é  a  terceira  eleição 
em  Angola  desde  o  fim  de 
uma  guerra  civil  de  27 
anos,  porém,  será  a  pri- 
meira após  a  promulga- 
ção da  Constituição  de 
2010. 

Segundo  a  Comissão 
Nacional  Eleitoral,  com 
84,7%  dos  votos  apura- 


dos, o  partido  de  Santos 
liderava  ontem  a  disputa, 
com  72,83%.  O  partido  da 
oposição  Unita  obteve 
18,22%  dos  votos  e  o  ter- 
ceiro lugar  ficou  com  o 
estreante  Casa-CE,  com 
5,6%. 

A  Unita  diz  que  preten- 
de impugnar  as  eleições 
por  acreditar  que  houve  ir- 
regularidades na  contagem 
dos  voto.  O  partido  afirma 
que  a  coligação  Casa-CE 
também  pedirá  a  impugna- 
ção do  pleito.  o  METRO 


►  José  Eduardo  Santos  está  no  poder  a  33  anos 


metnDcultura 
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Parceria  que  dá  bossa 

O  Fernanda  Takai  e  o  guitarrista  do  Police,  Andy  Summers,  lançam  'Fundamental' 

O  Músico  buscou  inspiração  na  doce  voz  da  brasileira  para  compor  as  11  faixas  do  álbum 


LUIZ  PAULO  ASSUNÇAO/DIVULGAÇAO 


! 


►  Andy  Summers  se  apaixonou  pela  voz  de  Takai 


Boas-novas  por 
Fernanda  Takai 


►  1- Silva 

"É  um  talentoso  multi- 
instrumentista,  além  de 
ter  uma  voz  linda." 


►  2-  Léo  Cavalcanti 
"Sou  fã.  É  um  artista 
completo  de  palco  e 
produção." 


►  3-  Erika  Machado 

"Ela  já  tocou  com  o  Pato  Fu 
e  é  um  talento." 


Leoni  é  atração  do  Palco  MPB 


O  cantor  e  compositor  Leo- 
ni apresentará  sucessos  da 
carreira,  como  "Garotos  II" 
e  "Por  Que  não  Eu?",  além 
de  músicas  do  novo  EP, 
"Parcerias",  em  show  hoje, 
no  Palco  MPB. 

"Nas  Margens  de  Mim", 
"Dois  Sorrisos",  "Dezoito 
Mil  Dias"  e  "Os  Amadores" 
também  estão  no  set  list.  No 
palco,  ele  será  acompanha- 
do por  Gustavo  Corsi  (gui- 
tarra e  vocais),  Andrea  Spa- 
da  (baixo  acústico  e  vocais)  e 
Lourenço  Monteiro  (bateria 
evocais),  o  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi  de  Jacarepaguá 
(av.  Geremári  Dantas,  940,  Fre- 
guesia, Jacarepaguá.  Tel.:  3312- 
3753).  Hoje,  às  19h.  Grátis  (100 
primeiros).  Distribuição  de  se- 
nhas às  17h.  16  anos. 


Andy  Summers  e  Fernanda 
Takai  se  conheceram  em 
2009,  na  gravação  do  DVD 
"United  Kingdom  of  Ipane- 
ma", de  Roberto  Menescal,  e 
logo  o  guitarrista  do  Police 
se  encantou  com  a  voz  da 
brasileira.  O  resultado  dessa 
paixão  é  "Fundamental", 
disco  com  o  selo  da  dupla. 

"No  final  do  ano  passa- 
do, Andy  me  procurou  e 
mostrou  18  canções  feitas 
por  ele  pensando  na  minha 
voz",  conta  Takai.  Ela  sele- 
cionou  11  músicas  e  as  gra- 
vou este  ano,  no  estúdio  do 
músico,  nos  Estados  Uni- 
dos. A  ideia  de  Andy  era 
grandiosa,  e  ele  pediu  ou- 
tras versões  das  faixas.  "Fiz 
vozes  em  português,  inglês 
e  até  uma  música  em  japo- 
nês", diz  Fernanda. 

Bossa  nova,  jazz,  pitadas 
de  pop.  O  álbum  reúne  rit- 
mos que  envolvem  tanto 
Fernanda  quanto  Andy  há 


tempos.  Em  2007,  ela  lançou 
o  primeiro  disco  solo,  "Onde 
Brilhem  os  Olhos  Seus",  em 
homenagem  a  Nara  Leão. 

O  próprio  guitarrista  é 
entusiasta  da  música  brasi- 
leira em  seu  trabalho.  "Há 
também  uns  'pseudobaiões'. 
Acho  que  o  disco  é  uma  bos- 
sa nova  no  estilo  de  Andy", 
brinca  Takai,  que  não  acredi- 
ta na  existência  de  novos  re- 
presentantes do  género, 
mas  em  novas  linguagens. 

No  ano  passado,  Fernan- 
da chegou  a  fazer  shows  fo- 
ra do  país,  mas  cantar  ao  la- 
do de  um  "Police"  pode  des- 
tacar ainda  mais  seu  nome. 
"Naturalmente  vai  haver 
um  olhar  curioso  por  parte 
da  mídia,  mas  isso  fica  para 
o  ano  que  vem,  com  os 
shows  internacionais",  diz. 
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Com  PayPal  no  seu  vivo, 
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Cristais  e  fios  integram  uma  das  obras  que 
o  pernambucano  Tunga  abrigará  em  sua 
nova  galeria,  com  2,6  mil  m2.  São  trabalhos 
desenvolvidos  em  seus  30  anos  de  carreira, 
alguns  deles  já  presentes  no  Inhotim.  o  gc 

Para  viabilizar  a  "cidade  de  cera",  o  Inho- 
tim precisou  abrir  sua  própria  fábrica  de 
velas.  Entre  as  400  miniaturas,  há  réplicas 
de  prédios  monumentais  e  históricos.  A 
obra,  de  Carlos  Garaicoa,  foi  pensada  após 
os  atentados  de  11  de  Setembro,  o  gc 

Parecem  feixes  de  luz  que  caem  do  céu  em 
direção  ao  chão.  Numa  sala  totalmente  es- 
cura, essa  é  a  única  fonte  de  iluminação.  A 
obra  de  Lygia  Pape  já  foi  exposta  na  53a  Bie- 
nal de  Veneza  e  na  Pinacoteca  de  São  Paulo. 
Agora,  se  fixa  em  Minas  Gerais,  o  gc 

O  Inhotim  reinstala  uma  de  suas  quatro  ga- 
lerias dedicadas  às  mostras  temporárias. 
Neste  ano,  a  ala  Mata  abrigará  trabalhos  de 
Mateo  Lopez,  Renata  Lucas,  Leon  Ferrari, 
Marcius  Galan,  Edward  Krasinski,  João  José 
Costa,  Juan  Araújo  e  Luisa  Lambri.  o  gc 

Qual  é  a  verdadeira  área  verde?  À  direita  ou 
à  esqueda?  A  instalação  de  Cristina  Iglesias 
brinca  com  o  fato  de  estar  embrenhada  no 
meio  do  mato:  seja  do  lado  de  fora  ou  de 
dentro,  o  que  impera  é  a  natureza,  o  gc 


Celeiro  da  arte 
contemporânea 

O  Instituto  Inhotim,  em  Minas  Gerais,  inaugura  novas  galerias  permanentes 
com  trabalhos  de  Tunga,  Lygia  Pape,  Carlos  Garaicoa  e  Cristina  Iglesias 
O  Obras  dialogam  com  o  ambiente  O  Galeria  temporária  recebe  seis  artistas 


Um  labirinto  embrenhado 
no  meio  do  mato  onde  só  é 
possível  chegar  a  pé.  Ao  en- 
trar no  "cubo  metálico",  se 
descobre  que  não  há  cami- 
nho a  seguir.  São  necessárias 
várias  tentativas  até  que  o 
explorador  consiga  achar  a 
entrada  certa  e  desvendar  o 
segredo.  A  instalação  "Vege- 
tation  Room",  da  espanhola 
Cristina  Iglesias,  é  uma  das 
novidades  que  serão  abertas 
ao  público  do  Inhotim  na 
quinta-feira. 

Referência  quando  o  as- 
sunto é  arte  contemporâ- 
nea, o  museu  a  céu  aberto 
de  Brumadinho,  em  Minas 
Gerais,  ampliará  ainda  mais 
seu  acervo  com  trabalhos 
inéditos  de  Tunga,  Lygia  Pa- 
pe e  Carlos  Garaicoa.  Outra 
novidade  é  a  galeria  tempo- 
rária que  receberá  peças  as- 


500 

obras  estão  abrigadas 
hoje  nos  440  hectares 
do  Instituto  Inhotim. 


sinadas  por  seis  artistas. 

"Nossa  relação  com  os  ar- 
tistas é  forte  e  direta.  A  Cris- 
tina, por  exemplo,  visitou  o 
Brasil  pela  primeira  vez  em 
2008  e  queria  fazer  um  tra- 
balho lidando  com  a  vegeta- 
ção e  a  água.  Éuma  obra 
que  tem  uma  relação  com  o 
que  está  ao  seu  redor",  ex- 
plica o  diretor  artístico  do 
Instituto,  Jochen  Volz. 

"Ttéia  n°  1  C",  de  Lygia 
Pape,  traz  fios  dourados  que 
rasgam  uma  sala  escura  do 
teto  ao  chão  provocando 
sensações  de  desorientação. 
O  trabalho  inédito  só  existe 
quando  está  montado.  Do 
contrário,  é  apenas  um  rolo 
de  fios.  A  artista  morreu  em 
2004  e  não  chegou  a  ver  sua 
obra  exposta  no  Inhotim. 

"Lygia  é  uma  das  maiores 
artistas  brasileiras  do  século 
20,  que  definem  de  uma  for- 
ma muito  importante  quem 
somos  como  campo  artísti- 
co. O  fato  de  poder  transfor- 
mar a  obra  dela  em  legado 
permamente  para  futuras 
gerações,  para  nós,  é  motivo 
de  grande  alegria",  revela  o 


'■ilf.'/ 


"A  proposta  do 
Inhotim  é  de  que  o 
visitante  assuma  um 
papel  construtivo  na 
sua  experiência. 

JOCHEN  VOLZ,  CURADOR 

curador  Rodrigo  Moura. 

Outra  instalação  que  cha- 
ma a  atenção  é  "Now  Lefs 
Play  to  Disappear  II",  do  cu- 
bano Carlos  Garaicoa,  que 
trabalha  com  a  desconstru- 
ção  dos  grandes  símbolos 
nacionais.  No  interior  de 
um  estábulo,  estão  400  ve- 
las representando  miniatu- 
ras de  monumentos  históri- 
cos -  como  a  Estátua  da  Li- 
berdade e  o  Vaticano.  Quan- 


do acesas,  começam  a  derre- 
ter e  a  deformar  toda  a  obra. 
É  uma  escultura  efémera 
que  se  consome  no  espaço. 

"Algumas  peças  vão  du- 
rar um  dia  e  outras  uma  se- 
mana. Por  isso,  elas  sempre 
serão  repostas.  É  a  ideia  da 
desconstrução  da  cidade.  Di- 
go que  70%  do  trabalho 
acontece  na  hora  em  que 
ele  está  aceso",  diz  Moura. 

Tunga  ganha  sua  "casa" 

O  pernambucano  Tunga  foi 
um  dos  primeiros  artistas  a 
ter  suas  obras  expostas  no 
Inhotim.  Agora,  ele  ganha 
uma  grande  "casa"  de  2,6 
mil  m2  para  abrigar  21  tra- 
balhos. Nos  preparativos  pa- 
ra a  inauguração,  em  meio  à 
montagem  de  diversas  pe- 
ças, ele  afirma  que  está 
"concretizando  um  sonho 
que  não  é  temporário,  mas 
permanente,  fruto  de  mo- 
mentos e  reflexões  diversas 
que  têm  uma  totalidade". 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


melrocultura 


www.readmetro.com  11 

SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Novo  game  mira 
fãs  da  série  'GTA' 

O  Seguidor  de  'Grand  Theft  Auto',  'Sleeping  Dogs' 
busca  cara  própria  ao  dar  mais  peso  à  trama  O  Jogador 
vive  agente  disfarçado  pelas  ruas  de  Hong  Kong 


Há  algo  de  podre  em  Hong 
Kong,  e  o  novíssimo  video- 
game  "Sleeping  Dogs" 
quer  que  você  descubra  o 
que  é.  Recém-lançado  tan- 
to nos  Estados  Unidos 
quanto  no  Brasil  para  PS  3 
e  Xbox  360  (R$  179,90),  o 
jogo  herda  o  tipo  de  ação 
consagrado  em  Grand 
Theft  Auto  (GTA)  e  vem 
sendo  saudado  pelos  críti- 
cos como  um  dos  poucos 
capazes  de  fazer  páreo  ao 
game  no  qual  se  inspirou. 

Anunciado  em  2009,  o 
título  seria  o  terceiro  epi- 
sódio da  série  "True  Cri- 
me", mas  o  projeto  aca- 
bou cancelado  por  sua  de- 
senvolvedora  e  absorvido, 
em   2011,    pela  Square 


Enix,  que  o  lança  agora  no 
mercado. 

Nele,  o  jogador  vive  o 
agente  disfarçado  Wei 
Shen,  que  precisa  enfren- 
tar uma  perigosa  máfia  na 
cidade  chinesa. 

Essa  personalidade,  que 
destoa  do  típico  protago- 
nista mau-caráter  da  série 
GTA,  oferece  mais  comple- 
xidade à  trama. 

Em  termos  de  pancada- 
ria, a  promessa  é  de  que 
qualquer  terraço,  rua  ou 
boate  pode  se  tornar  cená- 
rio de  tiroteio  de  uma  ho- 
ra para  a  outra. 

Uma  das  possibilidades 
oferecidas  (e  bem  recebi- 
das) é  a  do  jogador  embar- 
car em  missões  paralelas, 


como  combates  entre 
gangues  rivais,  rachas  de 
carros,  pancadarias  e  até 
muita  cantoria  em  bares 
de  karaokê. 

Segundo  Carolyn  Petit, 
do  portal  Gamespot,  o  ba- 
rato de  "Sleeping  Dogs" 
está  na  divertida  jogabili- 
dade  das  cenas  de  carro  e 
de  tiro,  além  da  variedade 
de  missões  e  de  itens  cole- 
cionáveis  ao  longo  da 
aventura. 

Um  ponto  fraco  do  vi- 
deogame,  no  entanto,  são 
os  gráficos,  considerados 
artificiais  demais  em  uma 
época  no  qual  eles  vêm  se 
apresentando  cada  vez 
mais  bem  acabados. 

O  METRO 


Novidades 


j  'Lollipop  chainsaw' 
Disponível  em  PS3  e 
Xbox  360. 

Jogo  de  ação  chinês  em  que 
uma  líder  de  torcida  chama- 
da Scarlet  derrota  zumbis 
usando  uma  motossera  e 
pompons,  o  destaque  está 
nas  referências  à  cultura 
pop  e  ao  humor,  de  cunho 
escatológico. 


'Transformers:  Fali  of 
Cybertron' 

A  partir  do  dia  21,  dispo- 
nível em  PS3  e  Xbox  360 

Baseado  na  série 
"Transformers",  o  jogo 
traz  a  guerra  civil  entre 
os  Autobots  e  os  De- 
cepticons  querendo  dis- 
putar a  hierarquia  do 
planeta.  No  game,  o  jo- 
gador dispõe  de  várias 
habilidades. 


Tradução  do  afeto 
em  movimentos 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


RENATO  MANG0LIN/  DIVULGAÇÃO 


O  amor  sendo  representa- 
do através  de  duas  situa- 
ções pertinentes  na  esfera 
afetiva  contemporânea:  a 
presença  e  a  partida.  Esse  é 
o  mote  do  espetáculo  de 
dança  "Peça  Coração",  que 
faz  curta  temporada  no 
Galpão  Gamboa,  espaço 
cultural  do  ator  Marco  Na- 
nini  e  do  produtor  Fernan- 
do Libonati,  no  Centro. 

Criadores  e  intérpretes 
da  peça  coreográfica,  Cris- 
tina Moura  e  Volmir  Cor- 
deiro partem  do  texto  ho- 
mónimo de  Heiner  Muller 
e  obras  de  autores  como 
Roland  Barthes,  Spinoza, 
Gonçalo  M.  Tavares  e  Wis- 
lawa  Szymborska,  para  in- 
vestigar o  afeto  e  as  diver- 
sas relações  com  o  outro 
através  do  movimento  dos 
corpos,  interagindo  com 
sons,  imagens,  objetos  e 
também  com  o  público. 

"O  espetáculo  investiga 
as  diferentes  maneiras  de 
afetar-se  pelo  outro.  A  imi- 
nência de  estar  com  o  ou- 
tro, as  trajetórias  que  se 
movem  juntas  e  eventual- 
mente se  encontram,  e  a 
violência  do  estado  amoro- 
so. É  como  traduzir  estados 


Espetáculo émterpretado_ 
por  Cristina  Moura  e  Volmir  Cordeiro 


de  afetos  em  movimento", 
explica  Cristina  Moura, 
que  é  bailarina  e  atriz. 

A  atmosfera  da  peça, 
que  aposta  no  intercâmbio 
de  ideias  e  linguagens, 
completa-se  com  a  trilha 
sonora  criada  por  Domêni- 
co Lancellotti  e  Estevão 
Casé,  os  vídeos  com  produ- 
ção de  Paola  Barreto  e 


Timba,  o  cenário  de  Auro- 
ra dos  Campos  e  figurino 
de  Luiza  Marcier. 

P  METRO  RIO 

No  Galpão  Gamboa 
(rua  da  Gamboa,  279,  Centro. 
Tel.:  2516-5929).  Hoje,  às  20h. 
Quinta,  sexta  e  sábado,  às 
21h30.  Domingo,  às  20h.  Até  10 
de  setembro.  R$  10. 14  anos. 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-indl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  FODETRAZER  RISCOS.  PflOClfRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarnnaeèUica  Raspan^rel:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CPF.SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 1G31 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


ANTECIPAR  139  NO  BANCO: 
A  TENTAÇÃO  É  GRANDE... 
MAS  O  CUSTO,  MAIOR  AINDA! 


Dinheiro  na  mão  da  gente  é  feito  comida  em 
restaurante:  quanto  mais  rápido  vier,  me- 
lhor. Mas  eu  nunca  vi  ninguém  pedindo  ao 
garçom:  "quero  que  você  traga  meu  prato  o 
mais  rápido  possível,  nem  que  me  traga 
uma  porção  bem  menor".  Sim,  queremos  sempre 
que  venha  logo,  mas  que  venha  tudo. 

Não  é  o  que  acontece  com  quem  decide  antecipar 
seu  13°  salário  no  banco.  O  dinheiro  virá  já,  mas  virá 
bem  diminuído.  Fiz  uma  simulação  no  site  de  um 
grande  banco  para  antencipar  R$  1  mil  em  31  de  se- 
tembro e  devolvê-los  somente  com  a  2a  parcela  do 
13°,  lá  em  20  de  dezembro.  A  conta  final  ficou  em 
R$  1.164,00.  Quer  dizer:  se  eu  teria  direito  a  receber 
esta  grana  lá  na  frente,  abro  mão  de  R$  164,00  para 
receber  agora. 

Apesar  da  queda  dos  juros  básicos  da  economia 
brasileira,  os  juros  cobrados  para  antecipar  seu  13° 
não  arredaram  pé,  e  continuam  no  mesmo  patamar 
dos  últimos  anos,  em  torno  de  4%  ao  mês.  Assim,  pa- 
ra antecipar  o  recebimento  da  grana  em  três  meses  e 
20  dias,  pagam-se  juros  acumulados  de  17%  no  total. 

Se  for  para  adiantar  as  compras  de  Natal,  tentan- 
do pegar  descontos  maiores  agora  -  já  que  o  comér- 
cio está  mais  "calmo"  -  não  vale  a  pena.  Para  com- 
pensar, teria  de  se  conseguir  hoje  preços  pelo  menos 
20%  menores  com  relação  ao  que  se  pagaria  perto  do 
Natal,  o  que  não  é  nem  um  pouco  provável. 

De  modo  similar,  não  antecipe  seu  13°  pensando 
em  aplicar  o  dinheiro.  Na  poupança,  os  R$  1  mil  an- 
tecipados renderiam  pífios  R$  18,00  até  20  de  de- 
zembro, e  seriam  necessários  mais  R$  146,00  para 
cobrir  o  empréstimo  devido  naquela  data.  Agora,  pa- 
ra quitar  dívidas  mais  urgentes,  a  jogada  pode  com- 
pensar. 

Uma  dívida  de  R$  1  mil  no  cheque  especial,  com 
taxa  de  7%  ao  mês,  chegaria  a  R$  1.282,00  no  20  de 
dezembro,  quase  o  dobro  dos  juros  pagos  na  anteci- 
pação. O  mesmo  valor  devido  no  rotativo  do  cartão 
de  crédito  atingiria  R$  1.618,00,  praticamente  o  quá- 
druplo dos  juros  da  antecipação.  Daí,  dos  males  o 
menor! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Transporte  na  zona  oeste 

Sou  morador  do  Recreio  dos  Bandeiran- 
tes e  me  sinto  como  habitante  de  outra 
cidade.  A  distância  entre  o  meu  aparta- 
mento e  o  Centro  parece  gigantesca, 
devido  à  ineficácia  do  transporte  pú- 
blico na  região.  Vivi  na  Tijuca,  zona 
norte,  durante  grande  parte  da  minha 
vida.  Meus  amigos  ainda  vivem  por  lá  e 
encontrá-los  tem  sido  uma  dificuldade 
enorme.  O  maior  absurdo  é  pensar 
que,  grande  parte  dos  locais  que  vão 
receber  jogos  na  Olimpíada  de  2016,  se 
concentra  na  Barra  da  Tijuca  e  no  Re- 
creio. Provavelmente,  será  um  caos 
ainda  maior  na  cidade.  É  um  absurdo. 
Ronaldo  Gomes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Calçadas  na  Tijuca 

O  estado  das  calçadas  nas  ruas  da  Tijuca 
é  lamentável.  Percorrendo  o  bairro, 
constatei  que  são  raras  as  vias  de  passa- 
gem de  pedestres  que  estão  em  boas 
condições.  A  maioria  das  calçadas  está 
quebrada,  muitas  devido  às  raízes  das 
árvores,  como  é  o  caso  da  rua  onde 
moro,  a  Delgado  de  Carvalho.  As  árvo- 
res, obviamente,  não  devem  ser  removi- 
das. Mas  deveria  haver  maior  cuidado 
tanto  dos  moradores  quanto  da  prefei- 
tura na  recuperação  e  no  zelo  das  vias 
do  bairro. 

Angela  Maria  Moreira  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


metr@Pergunta 

Você  concorda  com  a  nova  Lei 
de  Cotas,  que  reserva  50%  das 
vagas  de  universidades  fede- 
rais a  alunos  oriundos  de  esco- 
las públicas? 

^  •  LLfir  Siga  o  Metro  no  Twitter: 
W%AJI^^^?I  @jornal_metroRJ 


(amedradomarcela:  Discordo 
totalmente.  A  educação  tem  que  ser 
mudada  pela  base.  Aumentar  as  cotas 
não  adianta  nada. 

@johrginho:  Estão  tapando  o  sol  com 
a  peneira.  Isso  não  vai  melhorar  o 
ensino  público. 

(aphelipperíos:  Óbvio  que  não.  Esse 
sistema  é  totalmente  equivocado. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  renovar  as  suas  esperanças  e  tocar  a  vida  adiante,  no- 
vidades podem  trazer  perspectivas  mais  animadoras  e  auxi- 
liar você  a  planejar  o  seu  futuro. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Desarmonia  com  pessoas  que  são  importantes  para  você  pre- 
cisam ser  resolvidas  para  lhe  dar  mais  segurança  e  lhe  ajudar 
a  seguir  adiante  com  os  seus  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  articulação  com  as  pessoas  pode  te  deixar  um  pouco 
afastado  do  centro  dos  principais  acontecimentos  do  dia, 
procure  se  entrosar  mais  com  os  outros. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Busca  por  alternativas  que  tragam  melhores  resultados  para 
os  seus  objetivos  pode  incomodar  aquelas  pessoas  que  são 
muito  apegadas  a  você,  seja  discreto. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sensação  de  pressão  devido  aos  compromissos  assumidos  e 
das  responsabilidades  decorrentes,  procure  a  ajuda  de  ou- 
tras pessoas  para  diminuir  o  seu  estresse. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  as  pessoas  mais  livres  ou  você  poderá  criar  conflitos 
com  elas.  Aproveite  para  ouvir  e  valorizar  as  ideias  criativas 
que  elas  poderão  lhe  trazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Brigas  por  dominação,  você  e  as  pessoas,  umas  querendo 
dominar  e  outras  querendo  se  libertar,  tudo  dentro  de  regras 
e  normas  que  podem  justificar  quase  tudo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  grandes  intuições  e  soluções  rápidas  que  precisam  da 
participação  de  amigos  ousados  que  estão  ao  seu  lado  para 
o  que  der  e  vier,  jogadas  de  mestre. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Você  pode  não  estar  muito  a  par  dos  acontecimentos,  procure 
se  informar  melhor  do  que  está  acontecendo  antes  de  ir 
apoiando  qualquer  ideia  que  aparecer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  respeitar  mais  a  liberdade  das  pessoas,  hoje  elas  po- 
dem querer  expressar  a  criatividade  delas,  e  isso  não  tem  mui- 
to a  ver  com  regras  e  disciplina. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  respeitar  regras  e  resistir  a  coisas  que  aticem 
as  suas  ambições,  vai  ser  necessário  muito  esforço  para  poder 
encontrar  um  ponto  de  equilíbrio. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Necessidade  de  se  desvincular  de  antigos  preconceitos  podem 
mexer  com  a  sua  cabeça,  procure  expandir  os  seus  horizontes 
sem  perder  a  noção  da  realidade. 


metr@esporte 
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►  Com  boa  atuação  ontem,  o  uruguaio  Lodeiro  marcou  o  segundo  gol  da  partida 


LUCIANO  BELFORD  /  FUTURAPRESS 


Fogão  vence 
o  Coritiba  no 
Engenhão 

O  Alvinegros  ganham  por  2  a  O  e  reagem  no  Brasileiro 
O  Gois  foram  de  Lodeiro  e  Elkeson,  que  perdeu  pênalti 


Depois  de  uma  série  de  re- 
sultados negativos,  o  Bota- 
fogo conseguiu  se  recupe- 
rar no  Campeonato  Brasilei- 
ro. Ontem,  com  um  Enge- 
nhão novamente  vazio,  o  ti- 
me da  estrela  solitária  ven- 
ceu o  Coritiba  por  2  a  O, 
com  gois  de  Elkeson  e  do 
uruguaio  Lodeiro. 

Com  a  vitória,  o  Botafo- 
go foi  aos  31  pontos  no 
campeonato,  ocupando  a 
oitava  posição.  Na  quarta- 
feira,  o  time  de  General  Se- 
veriano  vai  até  Belo  Hori- 
zonte, onde  enfrentará  o 
Cruzeiro,  às  22h,  no  estádio 
Independência.  Ontem,  a 
vitória  poderia  ter  sido 


2f 

 x  

Botafogo:  Jefferson;  Lucas,  Dória,  Fábio  Ferreira  e 
Márcio  Azevedo  (Brinner);  Jadson,  Gabriel,  Renato 
(Amaral),  Fellype  Gabriel  (Jeferson)  e  Lodeiro;  Elke- 
son. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

0© 

Coritiba:  Vanderlei,  Ayrton  (Vitor  Ferraz),  Luccas 
Claro,  Demerson,  Eltinho,  Júnior  Urso  (Lincoln),  Wil- 
lian  Farias,  Robinho,  Rafinha,  Everton  Ribeiro,  Mar- 
eei (Anderson  Aquino). 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Elkeson,  aos  14',  e  Lodeiro,  aos  28'  do  1° 
tempo  •  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden  (Fifa-RS),  auxiliado  por 
Kléber  Lúcio  Gil  (SC)  e  Carlos  Augusto  Nogueira  Júnior  (SP) 

•  Renda:  R$  74-915  •  Pagantes:  2.616  pessoas 

maior,  mas  Elkeson  desper- 
diçou um  pênalti  logo  de- 
pois de  ter  feito  o  seu  gol. 
"O  pênalti  foi  displicência. 


Para  Abel,  returno 
é  mais  complicado 


Após  perder  outra  grande 
chance  de  assumir  a  lide- 
rança do  Campeonato  Brasi- 
leiro, ao  empatar  em  2  a  2 
com  o  Figueirense,  no  sába- 
do, em  Florianópolis,  o  téc- 
nico Abel  diz  que  o  segundo 
turno  será  mais  difícil  para 
o  Fluminense. 


"O  campeonato  vai  ser  as- 
sim, ainda  vai  ter  muito  per- 
de e  ganha  até  o  fim.  O  re- 
turno é  normalmente  mais 
difícil.  As  equipes  sobem  de 
produção.  O  Fluminense  é 
uma  das  equipes  a  serem 
batidas",  disse  Abel. 

O  METRO  RIO 


No  treinamento,  bato  de 
uma  forma.  No  jogo,  bati 
de  outra",  lamentou. 

O  METRO  RIO 


Brasileiro  bate 
Oscar  Pistorius  e 
fica  com  o  ouro 

Na  Paralimpíada  de  Lon- 
dres, o  brasileiro  Alan  Fon- 
teles  conquistou  ontem  a 
medalha  de  ouro  nos  200  m 
rasos  na  classe  T44,  com 
21s45,  batendo  o  sul-africa- 
no  Oscar  Pistorius,  que  dis- 
putou a  Olimpíada  de  Lon- 
dres há  menos  de  um  mês. 

O  METRO  RIO 


esporte 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

ATLÉTIC0-MG 

44 

13 

35 

19 

25 

FLUMINENSE 

44 

12 

34 

20 

35 

GRÉMIO 

41 

13 

31 

15 

40 

VASCO 

38 

11 

27 

8 

52 

SÃO  PAULO 

34 

11 

33 

8 

CRUZEIRO 

34 

10 

29 

2 

72 

INTER 

34 

9 

26 

9 

85 

BOTAFOGO 

31 

9 

32 

4 

95 

C0RINTHIANS 

28 

7 

22 

1 

105 

NÁUTICO 

27 

8 

27 

-7 

115 

PONTE  PRETA 

27 

7 

26 

-3 

125 

FLAMENGO 

27 

7 

23 

-3 

135 

SANTOS 

26 

6 

25 

-3 

145 

PORTUGUESA 

25 

6 

20 

-3 

155 

BAHIA 

23 

5 

19 

-6 

165 

CORITIBA 

22 

6 

32 

-7 

175 

SPORT 

19 

4 

16 

-12 

185 

PALMEIRAS 

17 

4 

18 

-8 

195 

ATLÉTICO-GO 

16 

3 

21 

-17 

205 

FIGUEIRENSE 

15 

3 

22 

-16 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Rio  de  Janeiro  (gig) 
Maringá 


A  partir 
de  6X 
de  RS 


18,00 


Rio  de  Janeiro  (sdu) 
Bauru 


A  partir 
de  6X 
de  RS 


25,° 


Acesse 
voegol.com.br 

ou  consulte 
seu  agente 
de  viagens  e 

aproveite. 
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metroesporte 


BRO  DE  2012 


ASSINE  JA 


Fia  é  atropelado 
em  Porto  Alegre 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


O  No  Beira-Rio,  time  rubro-negro  perde  para  o 
Internacional  por  4  a  1 0  Forlán  marcou  duas  vezes 


O  Flamengo  foi  até  Porto 
Alegre  e  voltou  para  o  Rio 
goleado.  Ontem,  o  Interna- 
cional venceu  por  4  a  1,  em 
uma  jornada  desastrosa  pa- 
ra os  rubro-negros. 

O  Flamengo  até  começou 
bem,  com  Vagner  Love  per- 
dendo um  gol  na  pequena 
área  e,  em  seguida,  aprovei- 
tando uma  falha  do  goleiro 
Muriel  para  abrir  o  placar. 


"O  mais  difícil  era 
sair  na  frente  do 
placar.  E  demos 
quatro  gois  para 

eles/  VAGNER  LOVE 

Porém,  a  partir  do  gol  ru- 
bro-negro, quem  deu  as  car- 
tas em  campo  foi  o  time  da 
casa.  O  Internacional  foi  su- 
perior em  campo  durante 


todo  o  jogo  e  construiu  a  go- 
leada sem  dificuldades. 

Destaque  para  o  uru- 
guaio Forlán,  que  empatou 
o  jogo  em  uma  falha  do  late- 
ral Ramon  e  marcou  outro 
já  no  segundo  tempo.  Fo- 
ram os  primeiros  gois  do 
melhor  jogador  da  última 
Copa  do  Mundo.  Leandro 
Damião  e  Josimar  completa- 
ram a  goleada,  o  metro  rio 


4# 

 x-  

Internacional:  Muriel,  Nei,  Rodrigo  Moledo,  índio  e 
Fabrício;  Josimar,  Guinazu,  Fred  e  D'Alessandro  (Lu- 
cas Lima);  Forlán  (Dagoberto)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Fernandão. 

1  W 

Flamengo:  Felipe,  Léo  Moura,  Welinton,  Gonzá- 
lez,  Ramon;  Cáceres,  Luiz  Antonio  (Bottinelli),  Ib- 
son;  Thomás  (Liédson),  Negueba  (Matheus)  e  Vag- 
ner Love. 

Técnico:  Dorival  Júnior. 

•  Estádio:  Beira-Rio,  Porto  Alegre  (RS)  •  Gois:  Vagner  Love,  aos  14',  For- 
lán, aos  28',  e  Josimar,  aos  39'  do  lgT.  Forlán,  aos  19',  e  Leandro  Damião, 

•  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (Fifa/SP),  auxiliado  por  Roberto 
Braatz  (Fifa/PR)  e  Mareio  Eustáquio  S.  Santiago  (Fifa/MG). 

Cristóvão  Borges  cobra 
vitórias  para  subir  na  tabela 

A  nnc   r-iiT  r-r\  \r\ctr\e    com   ^rii~A  iIt^    Ar\c    tnr/-oHnrflc    Tnc/-ní.  LUCIANO  BELFORD/FUTURA  PRESS 


Após  cinco  jogos  sem  vitó- 
rias, o  Vasco  voltou  a  ga- 
nhar no  sábado,  contra  a 
Portuguesa,  em  São  Januá- 
rio, e  manteve-se  entre  os 
líderes  do  Campeonato 
Brasileiro. 

Além  disso,  a  vitória  de  2 
a  0  sobre  a  equipe  paulista 
(gois  de  Alecsandro  e  do 
equatoriano  Carlos  Tenório) 
aliviou  a  pressão  da  torcida 
sobre  o  time.  Após  o  jogo,  o 
técnico  Cristóvão  Borges  fa- 
lou sobre  a  necessidade  de 
voltar  a  ter  uma  sequência 
de  vitórias.  Ele  é  o  principal 


alvo  dos  torcedores  vascaí- 
nos. "Precisávamos  quebrar 
essa  sequência.  Indepen- 
dente da  forma  que  fosse, 
jogando  bem  ou  mal,  valia 
a  vitória  para  dar  outra  dire- 
ção ao  time.  Agora  espera- 
mos retomar  o  caminho  e 
manter  a  regularidade  no 
campeonato",  disse  o  técni- 
co Cristóvão  Borges. 

Na  próxima  rodada,  o  ti- 
me de  São  Januário  viaja 
até  Recife,  onde  encara  o 
Náutico,  na  quarta-feira,  às 
19h30.  A  equipe  tem  38 

pontOS.  O  METRO  RIO 


Breves 


Bola  da  Copa 
de  2014  já 
tem  nome 

ELEIÇÃO.  "Brazuca"  será  o 
nome  da  bola  oficial  da 
Copa  do  Mundo  de  2014. 
A  escolha,  feita  por  meio 
de  uma  votação  na  inter- 
net e  anunciada  ontem 
pela  FIFA  e  pela  Adidas, 
teve  a  duração  de  três  se- 
manas e  contou  com  mais 
de  um  milhão  de  votos. 

A  segunda  opção,  "Bos- 
sa Nova",  teve  14,6%  dos 
votos,  enquanto  "Carna- 


valesca", a  terceira  e  últi- 
ma possível  escolha,  teve 
7,6%.  Nenhuma  das  duas, 
no  entanto,  chegou  perto 
dos  77,8%  conquistados 
por  Brazuca.  o  metro  rio 

Brasil  fará 
amistoso 
contra  o  Japão 

MAIS  UM.  A  CBF  (Confede- 
ração Brasileira  de  Fute- 
bol) confirmou  que  a  Sele- 
ção  Brasileira  vai  enfren- 
tar o  Japão  no  dia  16  de 
outubro,  no  estádio  Miejs- 
ki,  em  Wroclau,  na  Poló- 
nia. O  jogo  está  marcado 
para  às  9hl0  (horário  de 
Brasília). 
Antes  do  duelo  contra 


PREMIERE 


Brasileirão 
2iâ  rodada 

SÁBADO 


O  o 

PALMEIRAS  X  GRÉMIO 

||  2    2  ^ 

FIGUEIRENSE  X  FLUMINENSE 


lf  2  0 

VASCO  X  PORTUGUESA 


ONTEM 


1  0 


CORINTHIANS        X  ATLETICO-MG 


4  if 


INTERNACIONAL       X  FLAMENGO 


2  1 

SPORT  X  SANTOS 


1  O^f 

BAHIA  X         SÃO  PAULO 


2  O 

BOTAFOGO         X  CORITIBA 


wgê  l  O 

CRUZEIRO         X  NÁUTICO 


f3  1 

PONTE  PRETA        X  ATLÉTICO-GO 


os  japoneses,  Mano  pode- 
rá ver  sua  equipe  em  ação 
na  próxima  sexta-feira, 
diante  da  África  do  Sul, 
no  estádio  do  Morumbi, 
no  dia  10  de  setembro, 
contra  a  China,  em  Reci- 
fe, e  nos  dois  encontros 
com  a  Argentina,  nos 
dias  19  de  setembro  e  3 
de  outubro. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, a  série  de  amistosos 
que  o  time  de  Mano  Me- 
nezes realiza  em  2012 
tem  como  objetivo  prepa- 
rar a  equipe  para  a  Copa 
das  Confederações  e  tam- 
bém para  a  Copa  do  Mun- 
do. Ambas  acontecem  no 
Brasil,  em  2013  e  2014, 
respectivamente. 
O  metro  RIO 
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Brasileiro  leva 
o  Tour  do  Rio 

O  Quinto  lugar  na  etapa  de  ontem,  paraibano  Kléver  da  Silva  Ramos  é  o 
novo  campeão  da  prova  O  Além  do  título,  ele  levou  R$  200  mil  de  premio 


O  Tour  do  Rio  teve  um  ven- 
cedor brasileiro  pela  pri- 
meira vez.  Foi  o  paraibano 
Kléber  da  Silva  Ramos,  da 
Padaria  Real  Cycling  Team, 
que  se  sagrou  campeão  na 
manhã  de  ontem.  Na  lide- 
rança desde  a  terceira  eta- 
pa, Ramos  completou  a  pro- 
va em  19h23m27s. 

Na  etapa  de  ontem,  que 
saiu  de  Rio  das  Ostras,  o 
primeiro  lugar  ficou  com 
Roberto  Pinheiro,  da  equi- 
pe Funvic/Pindamonhanga- 
ba,  que  fez  o  trajeto  em 
3h54m27s.  O  argentino  Ed- 
gardo Simon,  da  Padaria 
Real  Cycling  Team,  ficou 
com  o  segundo  lugar,  e  Ri- 


cardo Ortiz,  da  São  Francis- 
co/Powerade/Ribeirão  Pre- 
to, completou  o  pódio.  Am- 
bos completaram  a  prova 
em  3h54m27s,  sendo  que  a 
diferença  entre  os  finalis- 
tas foi  de  299  e  49  milési- 
mos, respectivamente. 

Os  troféus  foram  entre- 
gues pela  ministra  do  Meio 
Ambiente,  Izabella  Teixeira. 
Foi  a  terceira  edição  do 
Tour  do  Rio,  que  teve  cinco 
etapas  que  cortaram  o  Esta- 
do em  cinco  dias.  Kléber  da 
Silva  Ramos  leva  para  casa 
um  premio  de  R$  200  mil 
por  ter  terminado  com  a 
primeira  colocação. 

O  METRO  RIO 


►  Roberto  Pinheiro  venceu  a  etapa  de  ontem 


Hunter-Reay  adia 
decisão  da  F-Indy 


O  americano  Ryan  Hunter- 
Reay  venceu  a  etapa  de 
Baltimore  ontem  e  adiou  a 
decisão  do  título  para  a  úl- 
tima etapa  da  Fórmula  In- 
dy,  dia  15  de  setembro,  no 
circuito  oval  do  Auto  Club 
Speedway. 

Will  Power,  que  poderia 
ter  levantado  o  caneco, 
terminou  na  6a  colocação. 
Com  o  resultado,  Hunter- 
Reay  foi  a  426  pontos  e  se- 
gue em  2o  lugar,  contra 
452  pontos  do  líder  Power. 

O  pódio  da  etapa  de  Bal- 
timore foi  completado  por 

Vitória 
inglesa  na 
Bélgica 

Largando  na  pole  posi- 
tion,  o  inglês  Jenson  But- 
ton  teve  sorte  e  talento 
para  conquistar  o  GP  da 
Bélgica  de  Fórmula  1,  em 
Spa-Francorchamps.  O  pi- 


Ryan  Briscoe,  2o  colocado, 
seguido  por  Simon  Page- 
naud.  O  melhor  brasileiro 
foi  Rubens  Barrichello,  em 
5o  lugar. 

Hélio  Castroneves  não 
fez  uma  boa  prova.  Ele  ter- 
minou em  10°  lugar,  conti- 
nua em  3o  na  classificação 
geral  e  tem  chances  míni- 
mas de  chegar  ao  título. 

Tony  Kanaan,  que  che- 
gou a  ficar  na  vice-lideran- 
ça,  teve  problemas  e  ter- 
minou em  20°.  Bruno  Jun- 
queira rodou  e  terminou 
em  19°.  o  metro 


loto  da  McLa- 
ren contou 
com  o  aban- 

pBb#-|S'  rios  adversá- 
Button  rios.  Sebas- 
tian Vettel 
(Red  Buli)  e  Kimi  Raikko- 
nen  (Lotus)  completaram 
o  pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  terminou  em  5o. 

O  METRO  RIO 


ARCELO  FONSECA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


PONTO  FORTE  TÍS, 


Cabinho  Flexível  2,50mm2 

fl^Vv  rolo  e/ 100  mt 


VATHISA 
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Lâmpadas  Eletrónícas 

15W        01  MtO  DE  GARANTIA 


■  vil  ■  w  ■  vil  ■  mm  INAUGURADA! 

A  sua  força  em  material  elétrico  Repleta  de  atrações 


■  Espaço  Led  +  de  200  modelos 

*  Espaço  iluminação  Cénica 

*  Espaço  iluminação  Jardim 

*  Espaço  II uminaçâo  Comercial 

*  Espaço  Iluminação  Técnica 

*  Promoção  de  lustres  de  Cristal 

ATENÇÃO  ELETRICISTAS  i 

Dia  T 2/09/20 12  -  Insere va-se. 

Curso  Efetricista  do  Futuro 
Montagem  de  quadros  e  muito  mais! 


O  maior  vendedor  de  LEDS  do  Rio  de  Janeiro  -  Venha  conferir! 
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3.000  tipos  diferentes  de  Lâmpadas 


AEATÚR  VAPOfi 
ME7AllC0«WW 
AFP  EXTERNO 


SUPER  OFERTA  COM  BO 

ÁMPjS 
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PR0JEJ0R4WW  LÂMPADA  VAPOR 

ALUMÍNIO  METÁLICO  400W 


1  - 


#  mm 

fleator  Eletrônioa  2x32W  ou  40  W 
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LEDS 

Sypcr(.ed4.5Wdicracd 


Hta  de  Led  bivolt  20W 


Spot  Led  bivolt  7W 

ffl.  *  Produto  Completo 


fonte  não  inclusa 
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Luminária  de  emergência  30  Leds 

/////////  • 


!■  O  maior  vendedor  de  Leds 
"J  do  Rio 

Mari  de  200  modelos 


SETOR  DE  PROJETOS  DE  ILUMINAÇÃO  -  LUSTRES  DE  CRISTAL  COM  PREÇOS  INACREDITÁVEIS 


Mini  Disjuntores 
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•  9 

u 

P.P. 

* 

Luminária  de  einbutir02  Lâmpada  Luminária  Tipo  Espeto  EmbutídMdesoto 
alumínio 


Par  20       Par  38 
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Atenção  condomínios! 

|  OFERTA  IMPERDÍVEL ! 

LâmudafV 


Ir 


II  V 


ide  garantia 


Breve! 

Copacabana 


P#nto  Farte 


Ofertas  válidas  até  25/08/2012  ou  ao  fim  dos  estoques  -  Imagens  meramente  ilustrativas 


Av.  das  Américas  13,749  -  Recreio 
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Av.  Ofegário  Maciel  555  -  Barra 
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